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    O Propósito




    Nos encontramos hoje em meio a um caminho de busca. É certo que o homem sempre esteve em busca de algo, mas atualmente estamos na busca fundamental: a de nós mesmos.




    A do propósito da nossa presença nesta vida. Do nosso objetivo. Para que tal aconteça, é necessário antes de tudo que saibamos quem somos e em que momento nos encontramos diariamente. Essa é a dádiva que o Tarot pode nos conceder. A leitura de nossos momentos, de nosso interior e das circunstâncias externas. Aquela busca que começa no mundo e termina em nós mesmos. É o chamado da alma para voltar ao sagrado silêncio onde habita a nossa essência. É sobre isso.




    O Tarot não é um instrumento de simples adivinhação, que responda a perguntas inúteis para fins incompreensíveis. Mas, sim, um grande guia, um excelente espelho de nós para nós situados no momento vivido, e um maravilhoso desnudar de nossos arredores que nos permite enxergar com clareza as possibilidades.




    O caminho da vida é feito de nada mais do que escolhas. A cada amanhecer, entardecer, anoitecer e madrugadas adentro, nos são permitidas e exigidas escolhas. Do primeiro alimento que nos abastece até o creme que usamos antes de dormir, passando pela escolha do marido, da mulher, da carreira, da casa, dos amigos, do ser útil ou não.




    É desta forma que o Tarot nos presenteia a partir do momento em que nos permite saber VERDADEIRAMENTE quem somos, em que momento estamos, como as coisas estão acontecendo ao nosso redor e como nos sentimos com relação aos outros e eles a nós. Podemos então fazer melhor e mais acertadas as nossas escolhas. E é por isso que voltamos a dizer que o Tarot não é simples adivinhação, mas meio de condução.




    Porém, vale ressaltar que, o uso do tarot em condições ou por meio de adivinhação é válido e utilizado, quando se fala de uma questão maior. Quando você deseja dar uma geral na sua vida, ou quando você quer discutir um assunto e o quê vai acontecer a partir daí. Caso contrário, você dará voltas sem obter uma resposta objetiva.




    Também vale lembrar que, quanto mais objetiva a sua questão, mais objetiva será a sua resposta. Saber perguntar é um dos grandes pulos do gato na arte da interpretação.




    Existe uma coisa chamada INTIMIDADE. Sem isto, nenhuma leitura será completa. Você precisa ter intimidade com o seu Tarot e com as suas perguntas. Só assim, seu jogo terá êxito.




    Outra coisa: você precisa ter humildade para ouvir a resposta. Nem sempre você vai ouvir aquilo que deseja; nem sempre a resposta será boa. Você precisa também entender e ouvir o NÃO. Talvez este NÃO seja tão ou mais importante do que um SIM.




    Costumo dizer aos meus alunos que tenho uma enorme obsessão por encontrar o “SIM” atrás dos “NÃOS”. Falo sobre reconhecer que cada recusa da vida esconde uma direção mais verdadeira. Os “nãos” são portais que nos afastam do que não nos pertence, para que possamos enxergar o caminho onde o sim floresce. É no aparente bloqueio que nasce a oportunidade de redescobrir força, paciência e fé. Com o tarot nas mãos podemos redirecionar estes “nãos” para “sims” possíveis.




    O fala neste livro é como ler o Tarot no seu cotidiano. Como transformar esse sábio instrumento em seu companheiro e melhor amigo no dia a dia.




    Em realidade nós sabemos o que somos, e o que vamos ou devemos fazer. Sabemos as atitudes acertadas e as pisadas na bola. Somente por vezes não conseguimos enxergar direito nem o que explicitamente se apresenta. É aqui que o Tarot se encaixa como ajuda, porque nos mostra claramente – quando sabemos como percebê-lo – o que está dentro de nós em nossa sabedoria divina.




    Cabe, portanto, a nós entender e nos fazer conscientes de cada instante para que possamos transformar o que não queremos e concretizar os nossos desejos. Atingir os nossos ideais e realizar nossos sonhos. Só assim contribuiremos para que esse mundo se torne uma Luz, como deve ser e como é.




    O Tarot é uma lâmpada que se acende lançando nosso reflexo sobre a mesa e revelando o espelho de nossa alma. Assim, se quisermos enxergar basta olhar… Visto, basta atuar.




    Somos os donos de nossos caminhos, os responsáveis pela nossa estrada e os contribuintes para a caminhada dos outros. Somos parte da divindade e temos a obrigação de nos saber como tal. Tudo podemos se colocarmos verdadeiramente nossa VONTADE para fora e eliminarmos o que chamamos de MEDO.




    Nesse ponto considero o Tarot fundamental. Se sabemos qual é nossa direção e onde estamos pisando a cada instante não podemos sentir medo. Não podemos temer aquilo de que temos conhecimento e armas para realizar ou transformar. Não podemos sequer temer o desconhecido, porque ele traz os novos atalhos que são tão fascinantes de descobrir… Sobretudo, temos que entender que a vida está a nosso serviço. Escolhemos vir até ela para criar e produzir o que necessitamos para nossa evolução. Então, não há que se esquecer que já fizemos a primeira escolha. A de estar aqui. Há sim, que enriquecer o caminho, que seguir por essa estrada fascinante de diárias descobertas. E perceber o poder que nos é dado a cada passo, a cada conquista, a cada erro, a cada retomada, a cada tropeçar e a cada levantar.




    O Tarot é mágico na mesma medida em que nós o somos. Estamos em meio a magia suprema da vida e somos a magia suprema de parte do Divino. É necessário entender que somos seres espirituais a quem foi dada a possibilidade de agir nesse espaço terreno a fim de cumprir nossas obrigações para realizar transformações no Universo. É para isso que aqui estamos, nessa busca diária da tal felicidade que já está em nós e só nos resta querer e saber vivê-la e senti-la.




    Para facilitar esse trajeto, conte com o Tarot. Conte com você mesmo, podendo se ver através desse delicioso exercício de ler as SUAS CARTAS e APRENDER A JOGAR SEU JOGO DA VIDA, que por ser repleto de mistérios é repleto da maravilhosa energia de desvendá-los…




    Avante!
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    A proposta




    São várias as maneiras de se estudar o Tarot e, para realmente conhecê-lo, deve-se passar por todas elas, principalmente para tornar claras sua importância, seriedade e embasamento.




    Existem os diversos livros sobre o tema. Didáticos, explicando desde a suposta origem até os significados tradicionais das cartas. Práticos, indo diretamente às interpretações objetivas e demonstrando modelos de jogos e exemplos – bastante úteis no que diz respeito às formas de se colocar as cartas. Há ainda os de leitura fundamental para um aprofundamento, baseados em estudos e análises mais filosóficas. E, por fim, os deliciosos que explicam o Tarot através de mitos e estórias, absolutamente fascinantes pela magia que através deles se pode vivenciar. De todos se pode aprender sobre o Tarot. Saber o que cada carta quer dizer, sua história, suas origens, seus principais significados.




    Existem os bons cursos e os professores particulares. Existem os estudos de temas paralelos, que são de extrema importância para quem realmente deseja compreender o Tarot com profundidade, como Cabala, Astrologia, Numerologia, Mitologia, entre outros.




    E existe sobretudo, a compreensão da alma, através das suas experiências pessoais, do caminho de cada um, de como você pode desenvolver sua espiritualidade e abrir seus canais. Porque Tarot é percepção e sensibilidade.




    Precisamos fazer a devida distinção entre espiritualidade e religiosidade. Aí é um ponto polêmico: a nossa “ligação” com uma outra dimensão, inclusive com a intuição, nada tem a ver com a nossa crença religiosa. Esta se relaciona com aquilo que cremos, com o nosso AUXÍLIO DIVINO, a nossa fonte de fé, o nosso abrigo, o lugar da nossa acolhida. É aí que se encontram as diversas religiões.




    Por isso mesmo é que muitas vezes encontramos pessoas extremamente espiritualizadas, mas pouco religiosas e vice-versa. Pessoas de uma extrema sensibilidade, até mesmo generosas, mas que são pouco atuantes religiosamente falando. E não raro, tropeçamos com pessoas que praticam com assiduidade a religião, mas pouco “ligadas” com a própria espiritualidade.




    As cartas são a representação dos estágios de evolução do homem ao longo de sua existência e quando falamos do baralho completo estamos nos referindo aos 78 Arcanos, cuja denominação significa segredo, mistério. São, também, espelhos da alma que revelam no presente as sementes do passado e os caminhos do futuro. Mas há que se fazer uma distinção. Os 22 Arcanos Maiores detêm a característica sagrada do Tarot que se manifesta através de sua simbologia. Enquanto representação pictórica da evolução do ser humano no plano terreno e espiritual, dualidade e união de corpo e alma, possibilidade de transparência do oculto, trazem em si um profundo conhecimento e sabedoria. Sua linguagem vai muito além das figuras que a princípio vemos e fala de um Universo de significados. Para com eles estabelecer uma comunicação é necessário penetrar no vocabulário da alma. Já os 56 Arcanos Menores apresentam a objetividade dos fatos que compõem essa estrada da vida. Se referem aos acontecimentos, sensações e fatos de uma maneira bastante palpável e clara, acrescentando um rico detalhamento aos Maiores e facilitando a indicação de sobre qual aspecto devemos enxergar o Arcano Maior com que nos deparamos. A questão é de que forma pretendemos utilizar e nos beneficiar desse valioso material. Os Arcanos Maiores são, além de um precioso instrumento para autoconhecimento, um vasto material para estudos filosóficos, psicológicos e históricos e valem um mergulho profundo na essência humana e universal; são as grandes vozes do destino, revelando as lições universais que guiam alma, enquanto os Menores são os detalhes do cotidiano, onde a vida se desenha em gestos, escolhas e emoções. Eles se referem exatamente aos fatos que apresentam e se destinam basicamente à aplicação do Tarot enquanto autoconhecimento e esclarecimento dos nossos caminhos.




    O intuito deste trabalho é tornar claro que nós, humanos, somos parte da magia da vida, assim como o é o Tarot. E para que possamos entender e alcançar a percepção de que nossas almas contêm as perguntas e as respostas precisamos tornar a estabelecer o vínculo primeiro de nosso nascimento espiritual. Através da compreensão e interação com o Tarot enquanto condutor a uma outra dimensão, elo entre as cartas como objetos e sua simbologia que carrega a Energia Universal, realizamos o transporte e revivemos a percepção natural de que somos parte dessa Energia Divina. É para contribuir com uma nova maneira de entender as cartas que escrevemos este livro, cuja proposta é APREENDER o Tarot através de sensações e vivências. Sentir como cada Arcano significa a vida, na vida.




    Tomemos o baralho completo como o que somos e o que são as grandes etapas da evolução do ser humano e de sua vida ilustradas pelos Arcanos Maiores que mostram nossas diversas maneiras de ser e manifestar durante a passagem pelo mundo nessa grande viagem e abrangem todos seus mistérios e riquezas. Assim sendo, dentro de nós carregamos todos eles, e, ao longo de nossos dias, vivemos um pouco de cada um. Então, se conhecemos cada sensação que reside em nosso interior e a nossa maneira de exteriorizá-las, podemos entender as cartas se pudermos entender as nossas próprias vivências. E os fatos, situações e reações através dos Arcanos Menores que demonstram cada pormenor e nos mostram os detalhes dos eventos ocorridos e correntes no dia a dia, cada carta se ocupando de alguns fatos. Assim como podemos descrever cada situação, podemos descrever cada Arcano Menor. Temos, portanto, nossa vida refletida nas cartas e vamos agora experimentá-las de maneira inversa: as cartas em nossa vida, ganhando com isso a possibilidade de ao podermos perceber o que estamos vivendo, trilhar nosso caminho da melhor maneira. Assim como somos complexos, também os são os Arcanos e é deliciosa a vivência da manifestação de cada um através do sabor do dia a dia, tornando próxima e simples essa complexidade.




    É pensando dessa forma que queremos traduzir as cartas em seu cotidiano. Porque para se amar e entender o Tarot, há de se perceber que ele faz e é parte de você, lhe complementa e possibilita transformações. E, principalmente, revela você a você. 




    Portanto, propomos essa viagem por entre nós através da visão no espelho das cartas. Que seja de todo um prazer!
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    O Básico 
Necessário e… 
um Pouquinho Mais




    Os baralhos de Tarot são divididos basicamente em duas categorias: os clássicos, da linha do Tarot de Marselha, em que os Arcanos Menores são desenhos que se utilizam somente dos elementos dos naipes; e os figurativos, da linha de Waite, em que os Arcanos Menores são ilustrados a partir da interpretação de cada autor, como o de Rider, o Renascentista, o Mitológico, o Encantado, o de Jung e vários outros. Todos eles são igualmente compostos de 78 cartas, sendo 22 Arcanos Maiores e 56 Arcanos Menores são formados por 16 cartas da Corte que são os valetes, cavaleiros, damas e reis e 40 numeradas que se dividem em quatro naipes: Paus, Espadas, Copas e Ouros.




    A escolha entre um dos dois tipos de baralho é algo estritamente pessoal. Enquanto os clássicos proporcionam um maior desenvolvimento de sua própria percepção das cartas, os ilustrados de uma certa forma nos remetem a uma situação através das figuras, tornando a interpretação talvez mais fácil, embora alguns critiquem essa suposta “indução”. Nós, particularmente, nos sentimos melhor com os ilustrados. Achamos um aprendizado analisar as diferenças de interpretação entre autores que acabam por tornar cada carta uma viagem.




    Apesar de adorarmos compará-los em busca de novas ideias, temos o nosso preferido como você terá o seu. Entre tantos existentes hoje, a opção deve ser feita por um com o qual se sinta em sintonia. Deve haver uma facilidade de entendimento das cartas e uma agradável sensação de conhecimento imediata entre você e seu Tarot. A partir dessa escolha começa sua aventura…




    Em quaisquer das duas linhas, principalmente no que diz respeito aos Arcanos Maiores, algumas características básicas são mantidas e a princípio deve-se fazer um estudo dos Arcanos através dessas características, como o uso das cores, formas e traços; o significado de cada elemento; seu posicionamento e repetição nas cartas; os denotativos de tempo como passividade e atividade e a base de cada interpretação, que ao longo desse livro iremos aos pouquinhos explicando cada passo e cada detalhe.




    A partir desse primeiro conhecimento, sugerimos que se faça o que chamamos de Exercício da Descoberta Pessoal. Uma por uma, posicione cada carta na sua frente e sinta-a. Perceba e receba o que ela quer te dizer. Escreva suas opiniões e sensações. Note e preste atenção em cada detalhe. Concorde ou discorde das bases aprendidas e lidas. Discuta com você mesmo.




    Existem algumas pessoas que jogam Tarot comigo há tempos e costumo fazer uma “brincadeira” que considero extremamente intrigante e deliciosa para elas, e eficaz enquanto aprendizado do ser humano para mim. Coloco em sua frente quatro ou cinco tipos de baralhos diferentes e peço que me descrevam suas sensações quanto aos supostos significados daquelas cartas. É surpreendente a empatia ou não pessoal com cada baralho e a abertura a um mundo diferente que se dá após os primeiros contatos. Tenho tido experiências adoráveis ao acompanhar essa transmutação de universos pelo simples mergulho de cada um em seu interior através do poder proporcionado pela magia de cada carta.




    Também noto quando dou aula, preferências, concordâncias e discordâncias, polêmicas sobre as mesmas cartas, e como duas pessoas podem ter interpretações diferentes entre si, porém corretas, quando usam baralhos distintos.




    Uma outra prática comum entre nós é conversarmos sobre episódios do dia a dia fazendo referência às cartas. “Você nem sabe, ontem vivi o maior 2 de Ouros” ou, “Puxa, ele está realmente vivendo a Torre”. É dessa vivência do baralho que queremos falar aqui. Nós vivemos e vivenciamos os arcanos a cada minuto de nossos dias e é assim que eles devem ser entendidos. Como sensações e fatos.




    A etapa subsequente é o estudo dos mitos, das origens, das várias estórias referentes a cada Arcano. Essa fase é particularmente interessante através da observação dos baralhos figurativos e das suaves ou intensas modificações feitas por cada autor a partir de sua visão da interpretação clássica. Outra grande viagem. Cada carta se transforma num mundo de possibilidades e num baú maior que qualquer sótão repleto de riquezas. Cada novo livro, autor, intérprete é um dado a mais a ser analisado. Mas, é principalmente deleitante o prazer de uma nova forma de entender cada Arcano a ser confrontada com os seus já agora adquiridos conhecimentos e suas já desenvolvidas opiniões próprias. Entendido o “enredo”, passamos a fase prática. Os significados das cartas objetivamente falando.




    A última fase do aprendizado é eterna, pois se dá através da deliciosa experimentação e descoberta de sua abertura cada vez maior com o canal do Universo. Ao colocar as cartas em base diária se obtém a certeza, somente adquirida com o tempo e o contato com os Arcanos da forma de se manifestarem, até porque, as cartas têm graus. É como se em cada situação e para cada pessoa, elas valessem uma nota (maior ou menor) a depender da questão. É exatamente por essa razão, que você pode tirar uma carta ruim e esta não representar algo tão horroroso assim... Bem como você pode tirar uma carta excelente, e naquele momento, esta pode ser apenas uma boa carta.




    Se percebe com os jogos frequentes o aparecimento das cartas que demonstram determinadas situações e sua repetição em situações semelhantes. Com essa prática e, principalmente, com constância, dedicação e alma o Tarot se torna, certamente, seu melhor amigo.
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    Do baralho




    O poder de um baralho de tarot está em abrir janelas para a alma, transformando símbolos em caminhos e silêncios em revelações. Dito isso, assuma o Tarot como seu fiel companheiro. Cama, mesa, banho, com direito a passeios na sua bolsa, viagens na mala, finais de semana no campo, na praia, ou estadas sobre a mesa de trabalho.




    Pegue no seu baralho várias vezes ao dia, olhe as cartas, tire uma. Pense sobre ela. Não hesite em fazer perguntas ao Tarot. Você está se aprendendo através de algo que se tornou uma parte sua.




    Você não desrespeitará o Tarot se não se desrespeita. Trate-o como trata a si. Que deve ser com carinho, dignidade, amizade, respeito e, sobretudo com profundo AMOR. Dessa forma sempre dá certo.




    Me lembro de uma viagem de carro que estava fazendo com grandes amigos, aqueles que a gente adora, por uma estrada deliciosa em pleno outono, quando um deles que estava bastante interessado em aprender sobre as cartas pediu meu baralho. O meu está seeeemmmpre na bolsa…! Se concentrou, embaralhou, cortou, fez sua pergunta e tirou suas cartas. Conversamos sobre elas e minha amiga que dirigia, e joga Tarot – uma bela “bruxinha branca”, me pediu que embaralhasse para ela e, ainda dirigindo, tirou suas cartas. Sorriu quando as olhou e me falou “É amiga, é isso mesmo que ela (se referindo a uma pessoa da família) está vivendo, a Torre com a Lua”. Comentamos a respeito. Com esse episódio quero dizer que funciona sempre, desde que a Energia das pessoas esteja SINTONIZADA. E, como diria um amigo meu, quando não estiver se sentindo em sintonia, mude o canal…!




    Não empreste seu baralho assim como não pode emprestar suas mãos, mas deixe as pessoas que gosta pegarem nele, assim como pegariam em suas mãos. É gostoso ouvir as opiniões dos amigos sobre as cartas e sobretudo poder ajudar alguém ao elucidar, através das cartas, o que às vezes essa pessoa não consegue ver ou perceber em sua vida.




    A arrumação das cartas é importante para limpar sua energia. Sugeriremos guardá-las dessa forma: de baixo para cima, primeiro os Arcanos Menores (não necessita ordená-los), seguidos pelos Ases em ordem – Ouros, Copas, Espadas e Paus e os Arcanos Maiores em sua sequência numérica, começando pelo Louco (0 ou 22) e terminando com o Mago (1). Depois disso enrole seu baralho com um pano, uma seda ou coloque-o dentro de um saquinho.




    Para nós, o Mago abre e fecha o Tarot. Ele “toma conta” das cartas e é a ele que pedimos permissão para abri-las e a quem dirigimos nossas perguntas cada leitura.




    Uma curiosidade: caso após ter embaralhado e cortado as cartas o Mago aparecer no corte é porque não está havendo a concentração necessária e deve-se repetir o processo. Isso acontece frequentemente quando as pessoas estão conversando sobre outra coisa enquanto embaralham ou quando há mais gente no ambiente e existe uma certa dispersão. Se isso se repetir, ele está deixando bem claro que aquela pergunta não deve ser respondida naquele instante, ou simplesmente que não é um bom momento para abrir o Tarot.




    Trate seu Mago com carinho, ele é o seu “guia”.
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    Da leitura e seu clima




    A leitura dos Arcanos é sobretudo a mostra de nós para nós do que sabemos, mas não percebemos. Então, chamá-la de autoconhecimento ou adivinhação vem a dar no mesmo, já que o Tarot é a leitura do inconsciente, seja ele considerado coletivo ou individual. Não acho que funcione por ser uma forma de previsão de futuro, mas sim por nos permitir uma revelação dos fatos que estão acontecendo no presente e por acontecer em um futuro próximo. Um material fantástico que pode nos mostrar claramente se estamos agindo corretamente, qual o melhor passo a ser dado, que caminho devemos escolher, como as pessoas se sentem com relação a nós ou vice-versa e tudo o mais que esteja fazendo parte de nossa vida.




    Não existe um “ambiente” propício para o Tarot. Somos nós quem fazemos nossos “climas”. Se está em um local agradável para você, se sentindo bem e disposto, então seu Tarot também vai sentir o mesmo. Se desejar algumas vezes fazer um ritual, faça-o. Utilize incensos, coloque suas cartas sobre uma bela seda, disponha cristais sobre a mesa, enfim, crie seu melhor espaço. Torne seu momento prazeroso. A maneira de trilharmos nosso caminho espiritual é criada somente por nós. Não existem regras a não ser a sensação de bem-estar.




    Rituais e a abertura do tarot se unem no sagrado instante em que o silêncio, a intenção e a energia certa criam o clima perfeito para acolher e orientar o próximo. Entretanto, sugiro algumas recomendações básicas: não coloque as cartas para alguém quando não se sentir à vontade ou com vontade. Mesmo estando no meio de um jogo, se perceber que a troca de energia – que é o que acontece em um jogo de Tarot – não está boa, peça desculpas e pare. E, por favor, não faça “previsões” com aquele ar de sabe-tudo se não estiver sentindo! Você não está aí para agradar e responder falsamente a uma pergunta só porque não quer dizer que não sabe ou que não é o que o outro espera…! Existem coisas que não são reveladas e, como todos sabemos, existem coisas que as pessoas querem, mas que não correspondem à realidade. E não é você que vai participar e dar seu aval na construção da Terra da Fantasia do outro, né?




    Por outro lado, não deixe de dizer o que sente. Já foi conversado aqui que Tarot é sensação. Quando uma carta lhe disser algo – é isso mesmo, você deve conversar com seus Arcanos – não tenha receio de dizer, mesmo que não considere aquilo como a interpretação correta. Embora existam os significados objetivos – principalmente nos Arcanos Menores – você vai descobrir o que a mais, além desses, elas lhe dizem.




    É sua experiência e sensibilidade. 
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    Das cartas e seu ritmo




    A questão do tempo tem sua própria forma de manifestação no Tarot – o critério de passivo/ativo e rapidez/lentidão. Dentre os Arcanos Maiores existem as cartas consideradas passivas ou lentas e as ativas ou rápidas. Assinalo esse critério de tempo em cada uma para que seja fácil entender que quando aparecem denotam o tempo dessa forma. Outro fator importante é o de positividade, negatividade e neutralidade. Existem as cartas normalmente “sim”, “não” e “neutras” e quero deixar claro que esses dois critérios, tempo e resposta objetiva são somente para facilitar a interpretação, sendo o primeiro mais utilizado para saber se um acontecimento se dará em pouco tempo ou mais lentamente e o segundo bastante útil para respostas rápidas. Vale assinalar que, no estudo do Tarot, seja em que vertente ou linha que você utilize, não há como se prever tempo nem quantidade. O tarot não lê números no sentido matemático, de cálculos e operações, porque sua linguagem é simbólica e arquetípica, não exata. Ele fala através de imagens, arquétipos, elementos e histórias que despertam o inconsciente, e não através da lógica racional dos números. Veja alguns exemplos: quantos filhos você vai ter? Quanto tempo vai demorar para uma determinada coisa acontecer? São coisas que não podemos prever através da sua interpretação.




    Entenda que há uma enorme dificuldade em relacionar o Tarot com a contagem numérica. Por isso, quanto tempo, quantos anos etc., ficará vago ou apenas você terá uma rasa tendência. Você não deve se ater a isso, somente ligue-se aos fatos.




    Com relação a cartas invertidas, não utilizo essa colocação. Aqui entra um ponto bastante importante. Todas as cartas têm seu lado positivo e negativo e eles devem ser interpretados a partir da maneira como as cartas se apresentam, seu posicionamento no jogo e a complementação dada pelas cartas que a acompanham. E, principalmente, pela sua sensibilidade. Sempre se olha os dois lados. Quando apresentamos as palavras significantes ou a descrição das cartas, o fazemos pelos dois aspectos. Mas é muito importante que você perceba que o negativo de um Arcano é sua complementação do positivo, portanto coexistem. Todo o potencial que uma carta apresenta no seu aspecto Luz (positivo) ela também traz no aspecto Sombra (negativo). Até mesmo o Sol se brilhar demais ofusca a visão… ENTENDA-SE, PORTANTO, QUE AS CARTAS CONTÊM POR NEGATIVO SEU ASPECTO OPOSTO ASSIM COMO COM A EXACERBAÇÃO DE SEU LADO POSITIVO.




    Perceber e sentir o ritmo dos Arcanos torna cada dia mais gostosa a sensação de intimidade que vamos adquirindo com as cartas e a facilidade que vai se desenvolvendo em acompanhá-las em sua dança através dos mistérios. É uma experiência que realmente vale a pena!
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    Dos jogos e 
sua Prática




    Vamos ver agora como usar o Tarot na prática através dos jogos, deixando claro o significado desta palavra em nosso contexto. Segundo Aurélio, jogo é (entre outras definições): “Atividade física ou mental observada por um sistema de regras…” ou “Série de coisas que forma um todo ou uma coleção…”. No nosso caso, para ser possível ter uma visão clara sobre qualquer assunto, devemos dispor as cartas de acordo com algum critério que nos permita uma leitura acurada. Esse critério é o que se denomina jogo. Cada jogo é um conjunto de casas no qual a cada uma são atribuídas determinadas representações de tempo, espaço ou significado que permitem a interpretação correta da carta que venha a “cair” em determinada posição.




    Embora existam variações, decorrentes do fato de estarmos tratando de algo em que os sentidos pessoais se encontram envolvidos, o procedimento que dá início a um jogo é quase sempre o mesmo. Com o Mago posicionado à frente do baralho, deve-se formular a pergunta clara e objetivamente, mantendo a concentração enquanto embaralha as cartas pelo tempo em que achar necessário. Se você estiver perguntando alguma coisa sobre alguém, ajuda muito você fazer a sua pergunta pelo nome da pessoa (o João me ama? A Ana vai viajar?). Outra coisa, se a pessoa em questão for conhecida por um apelido ou até mesmo por um sobrenome, use-o Não tenha qualquer receio de chegar o mais perto possível “desse” alguém. Em seguida, sempre com qualquer mão e para qualquer lado, deve-se cortar o maço em duas partes e tornar a uni-las uma sobre a outra (olhando a carta de baixo somente para checar se o Mago aí não se apresenta). O baralho é, então, aberto sobre a mesa formando uma “fileira” com as costas para cima. As cartas devem então ser tiradas intuitivamente e posicionadas uma sobre a outra de forma a manter a ordem de escolha. A partir daí serão dispostas de acordo com o jogo a ser feito.




    Sugeriremos aqui alguns modelos clássicos, bastante utilizados, e que consideramos interessantes. O critério de adaptação a cada um é bastante pessoal e com o tempo você irá descobrir quais os que lhe permitem uma melhor leitura e até criar outras maneiras de se comunicar com seus Arcanos. A maioria dos jogos podem ser feitos somente com os Arcanos Maiores, ou com todo o baralho, conforme se sinta mais à vontade, ou até mesmo de acordo com a quantidade ou tipo de informações que desejar. Os Arcanos Maiores propiciam uma visão mais ampla, porém mais profunda, enquanto os Menores permitem um maior detalhamento e esclarecimento sobre o que se fala. Muitas vezes é interessante abrir um jogo primeiramente com os Maiores e repetir o esquema com os Menores como forma de complementação. Por outras, quando desejamos somente um sim ou não, fica mais claro jogar só com os Maiores. Em geral, preferimos usar o baralho todo e notar a relevância dos temas pertinentes às casas em que se apresentam os Arcanos Maiores. Quando for necessária a utilização de um ou outro especificamente isso será assinalado em sua descrição.




    As Três Cartas




    Utilizo este jogo com frequência para respostas objetivas. 




    São retiradas três cartas que devem ser lidas como o desenrolar da situação.




    

      	
Casa 1 - Passado Recente




      	
Casa 2 - Presente




      	
Casa 3 - Futuro Imediato


    




    Peladan




    Um dos grandes clássicos. Excelente para respostas objetivas que necessitem de um pouco mais de subsídios. 




    São retiradas 5 cartas dispostas em cruz da seguinte forma:




    

      	
Casa 1 - Se refere à questão ou ao posicionamento do consulente nesta.




      	
Casa 2 - É o que se opõe ou contribui.




      	
Casa 3 - Qual a possibilidade de melhor solução para a questão.




      	
Casa 4 - A resposta. O que acontecerá.




      	
Casa 5 - A síntese.


    




    Na verdade, essas cinco cartas mostram uma resposta não sempre tão diferenciada em cada significado como disposto acima. A carta número 2 não deve ser vista como “contra”, mas sim como o que pode representar uma oposição ou um lado não tão positivo, assim como também pode indicar o que está contribuindo. No caso de a resposta ser de todo negativa, esta carta mostra o porquê da negatividade. OBS: Para maior assertividade deste jogo há a necessidade de fazer a confirmação, que, por esta ser complexa, não há como explica-la aqui.




    Cruz Céltica




    Outro grande clássico, para respostas mais completas e que levem em conta o passado e demonstre a participação do ambiente em sua questão




    Retiram-se 10 cartas dispondo-as como uma cruz com um apêndice.




    

      	
Casa 1 - É a significante da questão. Ao que essa se refere.




      	
Casa 2 - É a complementação ou obstáculo. O que se opõe, contribui ou influencia a questão.




      	
Casa 3 - A meta. O que se deseja.




      	
Casa 4 - O último acontecimento relacionado com a questão. Passado recente.




      	
Casa 5 - A base da questão. O passado referente a ela.




      	
Casa 6 - A perspectiva e acontecimento a seguir. Futuro imediato.




      	
Casa 7 - Você com relação à pergunta. Como se coloca, age e sente.




      	
Casa 8 - O ambiente e/ou pessoas que fazem parte deste e como exercem sua influência.




      	
Casa 9 - Os medos e esperanças pessoais com relação ao tema.




      	
Casa 10 - O resultado geral.


    




    De uma forma resumida, a carta 1 reflete o tema da questão. A carta 2 complementa a primeira informação, demonstrando se existe uma interferência positiva ou negativa, uma ajuda ou um obstáculo. As cartas 4 e 5 se referem ao passado, ao que gerou a situação. As 3 e 6 ao futuro imediato, aos próximos capítulos. A carta 7 mostra como a pessoa se apresenta e se coloca na situação apresentada, qual o seu papel, e se relaciona diretamente com a 9 na medida em que essa apresenta os sentimentos íntimos da pessoa, seus medos e/ou esperanças. A carta 8 traduz o ambiente em que se desenrola a situação ou o “clima”, podendo apresentar pessoas que são importantes de forma positiva ou negativa na questão. E a carta 10 nos dá o resultado final, uma síntese que normalmente aclara a questão como um todo. Pelas cartas 3, 6 e 10 podemos sentir bem qual a positividade ou não da resposta.




    Pirâmide




    Ideal para saber o desenvolvimento de uma questão desde o passado até o futuro 




    Tiram-se 10 cartas a serem dispostas como diz o nome.




    

      	
Casas de 1 a 4 - Passado ou embasamento da questão




      	
Casas de 5 a 7 - Presente. Como a questão está se desenvolvendo




      	
Casas 8 e 9 - Próximos acontecimentos.




      	
Casa 10 - Síntese do resultado e perspectiva final.


    




    Ferradura




    Muito bom para respostas objetivas




    Tiram-se 7 cartas.




    

      	
Casa 1 - O passado.




      	
Casa 2 - O presente.




      	
Casa 3 - O próximo acontecimento.




      	
Casa 4 - Obstáculos ou conflitos.




      	
Casa 5 - O ambiente ou atitudes de outras pessoas




      	
Casa 6 - O que deve ser feito.




      	
Casa 7 - O resultado.


    




    A Porta




    Excelente para perguntas sobre situações que não conseguimos enxergar claramente. Ou para discutir um assunto e o quê vai acontecer.




    Tiram-se 11 cartas.




    

      	
Casa 1 - A porta. A questão. O problema.




      	
Casa 2 - O buraco da fechadura. Como você vê o problema.




      	
Casa 3 - A tranca. O que está como obstáculo.




      	
Casa 4 - A maçaneta. O que precisa ser trabalhado.




      	
Casa 5 - O que está atrás da porta. O passado. O motivo.




      	
Casa 6 - O que você espera encontrar atrás da porta.




      	
Casa 7 - Suas atitudes. Como está agindo e se posicionando.




      	
Casa 8 - O que realmente existe atrás da porta.




      	
Casa 9 - O caminho da porta. Como conseguir o que quer.




      	
Casa 10 - Se abrir a porta, o que realmente vai encontrar.




      	
Casa 11 - A chave da porta. A solução.


    




    Os 7 Chakras




    Bastante preciso e interessante para questões afetivas, fornece informações preciosas e esclarecedoras. Pode ser usado para analisar o sentimento de outras pessoas com relação à você ou vice-versa




    Tiram-se 13 cartas.




    

      	
Casa 1 - Como o outro vê você ou quais as intenções.




      	
Casa 2 - Como pensa em você.




      	
Casa 3 - Como se comunica com você.




      	
Casa 4 - Se o outro lhe ama.




      	
Casa 5 - Como o outro libera suas emoções.




      	
Casa 6 - A síntese dele com relação a você.




      	
Casa 7 - Como é a parte sexual.




      	
Casas 8 e 9 - O passado da relação.




      	
Casas 10 e 11 - Presente da relação.




      	
Casas 12 e 13 - Futuro da Relação.


    




    A Árvore da Vida




    Baseado na Cabala, um bom jogo para uma visão geral




    Tiram-se 10 cartas.




    

      	
Casa 1 - Sua espiritualidade, sentimentos íntimos, posicionamento e expectativas.




      	
Casa 2 - Sua capacidade, energia e responsabilidades em atuação.




      	
Casa 3 - Limitações e tristezas.




      	
Casa 4 - Questões materiais, financeiros e práticas.




      	
Casa 5 - Obstáculos, desafios e oposições.




      	
Casa 6 - Ganhos, recompensas, sucesso e imagem. O consciente.




      	
Casa 7 - Vida amorosa e ligações sentimentais.




      	
Casa 8 - Carreira, negócios, comunicação e expressão artística.




      	
Casa 9 - Inconsciente, segredos e saúde.




      	
Casa 10 - Raízes, lar, família e relações muito próximas.


    




    Mandala




    O desnudar




    Este é o jogo que sempre utilizo para ter uma visão geral da vida de uma pessoa. Um clássico formidável, a Mandala nos propicia acesso à várias informações. Consiste num círculo formado pelas doze casas astrológicas, cada qual representando uma determinada área da vida. A partir do significado de cada uma e de suas interligações este jogo proporciona uma gama de desdobramentos muito interessantes e elucidativos. De uma certa forma, facilita a leitura pela distinção das casas com seus claros tópicos indicados, mas é um dos jogos que mais exige prática para seu conhecimento e aproveitamento total. Em se tendo o domínio sobre ele, é fascinante explorar a riqueza de detalhes a que se pode chegar.




    Vamos começar. Primeiro embaralhamos os Arcanos Maiores, pedindo ao Mago que nos mostre claramente os aspectos da vida da pessoa para quem se está abrindo a Mandala. Passamos as cartas ao consulente que deve embaralhar e cortar o maço em dois. Reunimos as duas metades checando o corte. Em seguida, embaralhamos os Arcanos Menores e passamos ao consulente para que corte em dois (não é necessário que ele embaralhe novamente), juntamos as metades e a pessoa retira 13 cartas. Os Maiores vão sendo dispostos em círculo a começar pela primeira carta de cima do maço. Os Menores são os últimos a serem posicionados começando pela primeira carta de baixo do maço (a primeira que foi retirada do total). As verdes são os Maiores e as rosas os Menores.


OEBPS/image/pre5.jpg
//

N






OEBPS/image/cover.jpg






OEBPS/image/pre1.jpg





OEBPS/image/pre6.jpg





OEBPS/image/pre2.jpg







OEBPS/image/fim2.jpg





OEBPS/image/pre7.jpg






OEBPS/image/pre8.jpg





OEBPS/image/rosto.jpg





OEBPS/image/pre3.jpg





OEBPS/image/978-65-986933-0-5.png
Dados Internacionais de Catalogacdo na Publicagdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Kastrup, Adriana
A vida pelo tarot / Adriana Kastrup. -- Rio de
Janeiro : Ed. da Autora, 2025.

ISBN 978-65-986933-0-5
1. Astrologia 2. Cartas de tard 3. Cartomancia

4. Bsoterismo - Tard 5. Misticismo 6. Oréculo
1. Titulo.

25-312296.0 cDD-133.3242

ndices para catalogo sistematic:

1. Cartomancia : Artes adivinhatérias : Ciéncias
esotéricas 133.3242

Livia Dias Vaz - Biblioteciria - CRB-8/9638





OEBPS/image/pre4.jpg
//////////////W/,/«W//A
TS






OEBPS/image/fim1.jpg





